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FIDELIDADE DE MARIA EM TEMPO DE PÁSCOA
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ORAÇÃO DO ROSÁRIO NA PRACETA DAS ANDORINHAS

Cântico de Entrada: Rainha dos Anjos pura, do céu e terra alegria! Ó Virgem cheia de graça, eu te saúdo Ó Maria! Ó Virgem cheia de graça! Eu te saúdo, ó Maria!
Saudação Inicial: Celebramos o mês de Maria, em pleno tempo pascal, que está agora a concluir-se com a celebração do Pentecostes, este ano, no próximo Domingo, dia 23. Esta é, por isso mesmo, uma oportunidade de contemplar a fidelidade de Maria, a Mãe de Jesus, a partir da sua experiência vivida no preciso tempo, que vai da Páscoa até à efusão do Espírito Santo, no Pentecostes. São Lucas, no livro dos Actos (1,12-14), dá-nos conta da presença de Maria e de outras mulheres, junto dos Apóstolos, reunidos no Cenáculo em oração. À partida, podia parecer que Maria é mais uma entre as mulheres. Mas não. São Lucas refere-se aqui Maria, como a “Mãe de Jesus”. É como Mãe de Jesus, que Maria acompanha os discípulos. Ela ama-os como algo próprio de seu Filho e eles amam-na e recebem-na como pertença de Jesus. Inspirados no texto citado, iremos meditar os cinco mistérios, de modo a  estimular a nossa fidelidade cristã, em cinco âmbitos bem precisos:

1º mistério: Maria, na expectativa do Pentecostes: fidelidade ao Espírito Santo 
Texto bíblico: Do livro dos Actos dos Apóstolos: “Os Onze apóstolos desceram então do monte chamado das Oliveiras, situado perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado e foram para Jerusalém. Quando chegaram à Cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus e com os irmãos de Jesus. (…) Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam rodos reunidos no mesmo lugar!”

Meditação: No dizer do Concílio Vaticano II, «Maria implorava com suas preces o dom do Espírito que, na anunciação, já a tinha coberto com a Sua sombra» (LG 59). S. Lucas, autor do terceiro evangelho e dos Actos dos Apóstolos, parece relacionar a vinda do Espírito Santo sobre Maria, na Anunciação, com a efusão do Espírito Santo no Pentecostes. No primeiro caso, a sombra cobre Maria e, misteriosamente, é gerado o Corpo de Cristo. No Pentecostes, com a descida do Espírito, fica constituída a totalidade da Igreja, enquanto Corpo Místico de Cristo. O Espírito que fecundou o seio da Virgem Maria, do qual nasceu Cristo, fecunda também a Igreja, seu Corpo! 
Prece: Maria, sacrário do Espírito, ensina-nos a viver constantemente sob a luz e guia do mesmo Espírito Santo, que forma, reforma e transforma a nossa vida cristã!
PN; 10 AM; Glória; 

Maria, sacrário do Espírito Santo!

Rogai por nós, que recorremos a Vós!

Cântico no final do primeiro mistério: 

Ave-Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Ave-Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Tu és a estrela, Tu és a verdade, Tu és caminho, que leva à eternidade!

2º mistério: Maria, na sala de cima do Cenáculo: fidelidade à memória da última Ceia
Texto bíblico: Do livro dos Actos dos Apóstolos: “Quando chegaram à Cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente”! 
Meditação: A referência à «sala de cima» do Cenáculo, que lemos no relato dos Actos, não pode deixar de evocar a Última Ceia de Cristo. Ali no Cenáculo começou, para o mundo, uma presença nova de Cristo, uma presença que se perpetua ininterruptamente, onde quer que seja celebrada a Eucaristia. Maria permanece fiel ao encontro do Cenáculo; o mesmo é dizer, permanece fiel à memória da dádiva e do sacrifício de seu Filho, na Eucaristia. 
Prece: Maria, Virgem Oferente, conduz-nos sempre ao mistério da Eucaristia, fonte e ápice da vida da Igreja e sustém a nossa fidelidade à Eucaristia, como compromisso irrenunciável de uma vida cristã coerente e consciente.
PN; 10AM; Glória

Bento e louvados seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia,

Fruto do ventre sagrado, da Virgem Puríssima, Santa Maria! 

Cântico no final do segundo Mistério: 

Ave-Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Ave-Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Dá luz, dá fé, à nossa juventude, dá paz, dá ‘sprança, caminhos de virtude!

3º mistério: Maria, assídua à Oração: fidelidade à Oração Comunitária
Texto bíblico: Do livro dos Actos dos Apóstolos: “E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus”!
Meditação: Maria reza, no seio da nova família. Ela é a primeira crente. Maria reza também, avalizando a oração da Igreja. Ao participar agora na prece eclesial dirigida por Pedro, a sua fé e a sua esperança comunicam uma força especial à oração do grupo. A Igreja sentiu-se sempre acompanhada por esta oração de Maria. Assim o proclama o concílio Vaticano II: «Depois de elevada ao céu, Maria não abandonou esta missão salutar, mas, pela sua múltipla intercessão, continua a obter-nos os dons da salvação eterna. Com seu amor de mãe, cuida dos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam e se debatem entre perigos e angústias até que sejam conduzidos à pátria feliz» (L.G. 62). 
Prece: Virgem Orante, unida à primeira comunidade cristã, educa-nos para a importância da oração comunitária e estimula-nos à fidelidade à oração da Igreja!

PN; 10AM; Glória

Maria, Virgem em Oração!

Rogai por nós, que recorremos a Vós!

Cântico no final do terceiro Mistério: 

Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Vamos viver, amar-nos como irmãos, e ao mundo inteiro, queremos dar as mãos!

4º mistério: Maria, com todos os irmãos de Jesus: Fidelidade à Palavra

Texto bíblico: Do livro dos Actos dos Apóstolos: “E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus e com os irmãos de Jesus”.
Meditação: A palavra «irmãos» na Bíblia designa tanto os filhos da mesma mãe, como os parentes próximos. “Aqueles a quem os Evangelhos chamam «irmãos de Jesus», por sua vez chamados a ultrapassar o significado imediato e familiar a respeito dele, para se converterem à revelação da sua identidade profunda. Quando anunciam a Jesus que sua mãe e os seus irmãos estão lá fora e o procuram, Jesus responde que sua Mãe e seus irmãos são de facto os que escutam a Palavra de Deus e a põem em prática (Lc.8,21). Há aqui um momento de ruptura entre Jesus e o seu agregado familiar. Mas após a Ascensão, Maria e os irmãos de Jesus estarão reunidos com os apóstolos, numa adesão comum ao Cristo Ressuscitado. Eles tornam-se irmãos e irmãs pela fé e encontram-se entre os primeiros da multidão de irmãos que Jesus adquiriu através do mistério pascal” (Documento Ecuménico Group des Dombes, I, 186-187). 
Prece: Maria, Virgem Ouvinte, desperta em nós a atenção redobrada para a escuta e meditação da Palavra de Deus!
PN; 10AM; Glória

Maria, Serva da Palavra!

Rogai por nós, que recorremos a Vós!

Cântico no final do quarto Mistério: 

Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe!
Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Tu és a estrela, Tu és a verdade, Tu és caminho, que leva à eternidade!
5º mistério: Maria, junto de Pedro e dos outros Apóstolos: fidelidade à Igreja
Texto bíblico: Do livro dos Actos dos Apóstolos: “Quando chegaram à Cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Estavam lá Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelota, e Judas, filho de Tiago. E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus”.
Meditação: No momento culminante da fundação da Igreja, Maria está presente junto aos Doze. “Agora, - dizia João Paulo II, na sua Encíclica sobre a Mãe do Redentor - nos alvores da Igreja, no princípio da sua longa caminhada mediante a fé, que se iniciava em Jerusalém com o Pentecostes, Maria estava com todos aqueles que então constituíam o gérmen do «novo Israel». Na base daquilo que a Igreja é desde o inicio, daquilo que ela deve tornar-se continuamente, de geração em geração, no seio de todas as nações da terra, encontra-se «aquela que acreditou no cumprimento das coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor». Esta fé de Maria, precisamente, aquela que assinala o início da nova e eterna Aliança de Deus com a humanidade em Jesus Cristo, esta sua fé heróica precede o testemunho apostólico da Igreja e permanece no coração da mesma Igreja, escondida como uma herança especial da revelação de Deus. Todos aqueles que, de geração em geração, aceitando o testemunho apostólico da Igreja, começam a participar nessa herança misteriosa, participam, em certo sentido, na fé de Maria (R.M. 27).
Prece: Maria conduz-nos a viver, com particular amor, a nossa fidelidade à Igreja, para caminharmos na esperança e prosseguirmos em missão! 
PN; 10AM; Glória

Maria, Mãe das Igreja! 

Rogai por nós, que recorremos a Vós!

Cântico no final do quinto Mistério: 

Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Ave Maria, Mãe da Igreja, Santa Maria, minha Mãe! 
Dá luz, dá fé, à nossa juventude, dá paz, dá ‘sprança, caminhos de virtude!

3 AM, Salve Rainha, Consagração, Bênção Final
Cântico Final: 

Salvé, nobre Padroeira, do povo teu protegido, 

entre todos escolhido para povo do Senhor. 

Ó glória da nossa terra, que tens salvado mil vezes, 

enquanto houver portugueses, Tu serás o seu amor! 

Enquanto houver portugueses, Tu serás o seu amor! O seu amor! 
